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O desejo por modificações do corpo é 

expresso desde as antigas civilizações, antes 

do surgimento do termo “transexualidade”. 

Os primeiros relatos históricos referem Abade 

de Choisy (1644-1734), nascida com genitália 

masculina e educada como menina, passou 

por grande transformação, utilizando 

vestidos, colares e outros adereços femininos, 

posteriormente, conhecida como Condessa de 

Barres. O termo foi criado pelo 

endocrinologista Harry Benjamin em 1954, 

numa perspectiva patológica de classificação. 

A discussão em torno da categoria 

transexual incorpora fatores biológicos, 

culturais, ideológicos e sociais. A busca pela 

ressignificação do corpo é um processo árduo 

que vai de encontro ao modelo 

heteronormativo vigente. As transexuais 

vivenciam a exclusão e marginalização social 

e lutam por visibilidade, efetivação de 

direitos humanos e empoderamento social. No 

âmbito da saúde, as demandas referentes a 

epidemia e disseminação do HIV devem ser 

consideradas junto ao conceito de 

“vulnerabilidade”.  

Mediante aos problemas de saúde pública, 

o enfermeiro junto a equipe multiprofissional 

deve considerar o indivíduo em meio aos 

aspectos biopsicossociais. Assim, é necessário 

adentrar a estrutura, dinâmica e 

funcionalidade familiar, conhecer o contexto 

social e as ralações interpessoais. 

No Brasil, a trajetória histórica de luta e 

militância para a expressão da diversidade 

sexual e garantia dos direitos contrapõem-se 

ao modelo heteronormativo. A discriminação, 

desigualdades sociais e situações de 

vulnerabilidades, perpetuam a exclusão e 

fragilidades da rede social, atenuam a 

violência, fatores de risco a saúde e 

invisibilidade das transexuais.  

A superação de paradigmas biomédicos e 

fragmentação do cuidado a saúde, com a 

valorização de componentes biológicos em 

detrimento do social, não produz resultados 

efetivos na saúde individual e coletiva. A 

competência profissional em saúde demanda 

do saber teórico e prático direcionados a 

atuação interdisciplinar. Assim, a equipe 

multiprofissional pode utilizar ferramentas 

para construção de estratégias com ênfase na 

estrutura, dinâmica e funcionalidade familiar.  

Estudos com transexuais devem incorporar 

parâmetros filosóficos, epistemológicos e 

sociais, no âmbito das relações familiares, 

para a construção do senso crítico, a partir da 

valorização do saber empírico, 

empoderamento e autonomia das transexuais 

com vistas a integralidade da assistência. 

Assim, irá propiciar o desvelar de tabus e 

paradigmas de natureza social que permeiam 

o processo saúde-doença, a fim de formar 

multiplicadores em saúde e profissionais 

hábeis para gerir competências éticas, 

política, social e humanística.  
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